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Caro leitor,
Um dia, ao perceber que Pedro e 

outros pescadores não haviam obtido 
resultado algum em sua pescaria, Jesus 
disse a Pedro: “Faze-te ao largo” (Lc 
5,4). Esta ordem dada por Jesus pode 
ser também um interessante convite 
para nós neste tempo que iniciamos 
como Igreja. Somos todos chamados a 
ir ao largo; ou seja, ir à profundidade 
e não ficar no “raso” do mar da nos-
sa vida. Somos chamados a viver este 
tempo de Páscoa de maneira profunda 
e liberta das amarras do passado e da 
vida velha. Tempo de páscoa é tempo 
de vida nova, de posturas e sentimen-
tos novos e, principalmente, tempo de 
profundidade. 

Muitas vezes, em nossa vida, não 
obtemos resultados em nossas “pes-

Como viver a Páscoa
Chegou a Grande Festa! Após 

tantos preparativos, vamos vi-
venciá-la. É a Páscoa do Nosso 
Senhor! É nossa Páscoa também. 
Vamos celebrar a paixão, a mor-
te e a ressurreição de Jesus Cristo 
que, por sua Páscoa, fez-nos pas-
sar do pecado para a graça da vida 
plena. Assim como Jesus realizou 
a travessia da morte para a vida, 
somos também chamados, todos 
os dias, a realizar novas passagens 
– atravessar a es-
curidão da morte 
de cada dia para 
a beleza de uma 
vida iluminada 
pela luz, que, 
para nós, é o 
próprio Jesus.

O tempo pascal nos remete 
para os desafios da vida; quando 
somos chamados a remover as pe-
dras que foram soterrando a vida 
dentro de nós e romper os muros 
que cercam nosso coração. Somos 
chamados, também, a revisar nos-
sa vida, mudar nossa mente, rever 
nossos paradigmas, removendo 
tudo o que impede a entrada da luz 
da ressurreição.

Vamos viver sempre a Páscoa, 
meus irmãos. Vamos viver bem 
nossa vida, nosso dia a dia, nos-

so cotidiano. Não precisamos de 
nada extraordinário, mas do sim-
ples, do ordinário. Vamos viver 
como ressuscitados, experimen-
tando mudanças, por menores 
que sejam, mas contínuas em 
nossas vidas. Vamos mudar nosso 
olhar, nossa forma de ver o mun-
do, as pessoas, a criação de Deus. 
Vamos mudar o nosso coração, 
amar mais a vida, nos afastarmos 
de tudo o que é ou gera morte e 

resistir às hosti-
lidade do mun-
do presente. 
Vamos deixar 
nossa vida ser 
despertada e 
iluminada em 
plenitude. Vida 
plena prometida 

por Jesus: “Eu vim para que te-
nham vida e vida em abundância” 
(Jo 10,10). Vamos sair do túmulo 
e viver com Jesus. 

Que possamos, na Páscoa, dei-
xar que a esperança seja o chão 
onde se enraízam nossos sonhos 
por um mundo mais humanizado 
e que o Cristo Ressuscitado nos 
dê forças para construirmos um 
mundo novo, de paz, humildade, 
serviço e justiça.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra extraordinária da comunhão eucarística

“Não precisamos de 
nada extraordinário, 
mas do simples, do 

ordinário.”

cas”, porque agimos de maneira superfi-
cial, limitada, sem nos importarmos com 
o outro. Tempo de Páscoa é tempo de ir 
ao largo e assumir o novo de Deus. Pás-
coa não é só um dia, não é só um tempo 
prescrito pela igreja, ou algo bonito pra 
ser assistido. Páscoa é momento de as-
sumir, no nosso dia a dia, que temos um 
Deus ressuscitado, que nos chama e im-
pele a sermos melhores a cada dia

Quando assumimos isso e passamos 
a buscar mais profundidade nas coisas 
que fazemos, vemos, com mais clareza, 
os caminhos e as mudanças que Deus 
nos indica.

Nesta edição do Fermento, queremos 
convidá-lo a ir também ao largo de suas 
reflexões. O convidamos a aprofundar-
-se na riqueza do que é viver concreta-
mente este tempo pascal e o que signifi-

ca estender a ressurreição de Jesus para 
as nossas vidas, incluindo-se aí a rea-
lidade dos nossos jovens, tantas vezes 
oprimidos e menosprezados. Além dis-
so, queremos apresentar-lhes um pouco 
mais sobre o nosso querido Padre João 
do Carmo, pessoa simples e do povo, 
que, com o coração aberto, vem para 
contribuir na nossa caminhada com 
Deus.

Então, abramos-nos ao convite de 
Deus e demos passos largos neste novo 
tempo que se inicia. Um tempo de res-
surreição, vida nova e encontro com 
Deus e com o próximo. Como bem 
disse o Papa Francisco, na celebração 
da vigília pascal, “não nos fechemos à 
novidade que Deus quer trazer à nossa 
vida!”.

Boa leitura!
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Curso de canto pastoral

Aconteceu, nos dias 15 a 17 de mar-
ço, o curso de canto pastoral 2013. Este 
foi ministrado pela Equipe do Pe. João 
de Matipó e foi um importante momento 
de formação para todos os animadores de 
liturgia de nossas comunidades. Os que 
estiveram presentes garantiram que foi 
um momento riquíssimo de orientação e 
partilha.

Retiro quaresmal

Tio Maurício palestrando

Um dos momentos de formação do curso

Foi realizado na Chácara Pequena Via, 
no dia 17 de março, o retiro quaresmal 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima. 
O retiro foi pregado pelo leigo Maurício 
Alves Pereira, de Belo Horizonte (MG). 

Tio Maurício, como é mais conhecido, 
é membro atuante da Pastoral do Menor 
há mais de 20 anos. É autor do livro “O 
Beijo de Deus” e trabalha especialmente 
junto à população de rua de Belo Hori-
zonte.

Durante a pregação no retiro, Tio 
Maurício fez diversas colocações impor-
tantes a respeito do que é verdadeiramen-
te evangelizar e a importância de deixar 
Deus ser Deus em nossas vidas, libertan-
do-nos do apego e do egoísmo.

Em suma, foi um dia de muita oração 
e de grande riqueza espiritual para todos 
os presentes.

Oficina de grafite da pastoral da juventude

Jovens participantes da oficina de grafite

A Pastoral da Juventude da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, juntamente 
com o Levante Popular da Juventude de 
Viçosa, realizou uma oficina de grafite, a 
qual foi dividida em duas etapas. A pri-
meira etapa aconteceu nos dias 09 e 10 
de março e a segunda nos dias 23 e 24 de 
março. A oficina foi ministrada pelo fa-
moso grafiteiro Zuza, cantor de rap e mi-

litante do movimento Hip Hop da cidade 
de Lavras.

O objetivo, segundo os organizado-
res, foi “despertar o protagonismo juvenil 
através da arte do grafite, uma forma de 
dialogar com diversos públicos  juvenis. 
Além de conhecer e entender a “Cultura 
Hip Hop”, filosofia e base de onde vem 
o grafite”.

Semana Santa

Teve início, no dia 24 de março, com a 
belíssima celebração do Domingo de Ra-
mos a Semana Santa. Foram dias marca-
dos pela participação ativa dos paroquia-
nos de Fátima e, também, de membros de 
outras paróquias que vivenciaram algu-
mas das celebrações em conjunto com a 
paróquia de Fátima. Via-sacra, sermões, 
procissões, lava-pés, ação litúrgica da 
paixão do Senhor, vigília pascal e cele-
bração da ressurreição de nosso Senhor  
Jesus Cristo foram alguns dos momentos 
que fizeram com que os participantes da 
Semana Santa pudessem experimentar 
das riquezas de Deus.

Paroquianos atentos à palavra de Tio Maurício Via-sacra saindo da Matriz de Fátima para o Presídio

Após a procissão da ressurreição, no Sábado Santo,
aconteceu a bênção do Santíssimo
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Olhar PastoralQueremos vida! 
Páscoa da Juventude e 

do Povo de Deus!

A Páscoa representa a passagem da 
morte para a vida por meio da ressur-
reição de Cristo; com isso, entende-
mos a possibilidade que nos é dada de 
renovação de nossas vidas. Não pode-
mos nos entender 
como indivíduos 
isolados em sua fé, 
mas como comu-
nidade que busca 
construir o Reino 
de Deus na terra. 
Neste sentido, os 
problemas do ou-
tro são também 
nossos. Ao recor-
dar a Via-Sacra de 
Jesus, vemos que, 
como Ele, tantos 
jovens caem em situações de morte to-
dos os dias. É preciso que os cristãos e 
as cristãs, que vivem em tempo de Pás-
coa, de passagem, ajudem seus irmãos 
que vivem em situação de morte a ex-
perimentarem a ressurreição. Queremos 
ser homens e mulheres novos na cons-
trução de um mundo melhor.

Deus nos convida, nesse tempo de 
Páscoa, a mudar o nosso olhar e nos-
sas ações sobre a juventude e os demais 
oprimidos.

Quantos jovens produzem arte co-
tidianamente e são invisibilizados pela 
cultura de massa? Nas novelas princi-

“É preciso que os 
cristãos e as cristãs, que 

vivem em tempo de 
Páscoa, de passagem, 

ajudem seus irmãos que 
vivem em situação de 

morte a experimentarem 
a ressurreição.”

palmente, há rostos, roupas e histórias 
que não representam o dia a dia da nossa 
juventude. Hoje, a criminalidade atinge 
toda a juventude pobre ou não, porque 
ela tem sido alvo desse sistema capita-

lista que impõe um 
jeito de ser jovem 
que se baseia no 
consumo. Temos 
de nos contrapor 
a essa cultura de 
morte, parando pri-
meiramente de cul-
par a juventude. É 
preciso que medi-
das sejam tomadas, 
mas precisamos 
investir em ações 
que produzam vida 

e isso só será possível quando acredi-
tarmos no Protagonismo da Juventude. 
É urgente a necessidade de espaços 
para que a Juventude se desenvolva e, 
é neste caminho, que direitos básicos, 
tais como educação, lazer, esporte, cul-
tura, trabalho, dentre tantos outros de-
vem ser cobrados pelo povo ao poder 
público. Além de cobrar, devemos nos 
mobilizar, pois assim como Jesus revo-
lucionou em seu tempo ao acreditar nos 
pobres e oprimidos, queremos também 
fazer o mesmo, caminhando juntos em 
direção à civilização do amor.

Iara Cássia de Castro
Pastoral da juventude
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É próprio do ser humano a co-
municação e a expressão. Em todos 
os momentos da história humana 
percebemos o seu desejo de deixar 
marcar, registrar os acontecimentos 
e sentimentos vividos por ele. Os 
suportes utilizados são os mais va-
riados e se transformam com a pró-
pria transformação do ser humano.

Os jovens, como novos sujeitos 
que são, criam novas linguagens 
visuais a fim de comunicarem seus 
sonhos, indignações, esperanças e 
alegrias. Nem sempre é fácil para 
nós, mais adultos, acostumados 
com nossas antigas linguagens, ler 
e compreender as novas linguagens 
juvenis. É como tentar aprender um 
novo idioma. Exige tempo, dedica-
ção e muito esforço. 

Uma primeira dificuldade está 
em “quebrar o pre-conceito”. Tentar 
ler uma nova linguagem a partir do 
que já temos cristalizado em nós é 
sempre um desafio e, normalmen-
te, não compreende nada! Basta 
lembrar do que Jesus disse: “vinho 
novo, em odres novos! Não se co-
loca remendo novo em roupa velha, 
pois o remendo novo rasga a roupa 
velha”. Uma nova linguagem, um 
novo modo de se expressar, exige de 
nós um modo novo de compreender. 
Mas como viver isso?

Creio que a Ressurreição de Je-
sus pode nos ajudar. Viver a res-
surreição é aprender uma nova lin-
guagem, um novo jeito de conviver 
com o Senhor. Certamente, para os 
discípulos e apóstolos não foi fácil 
aprender a contemplar o Senhor que 
se faz presente no meio da comuni-
dade, ao partir o pão. Mas quando 
aprenderam e compreenderam a lin-
guagem nova da ressurreição, quan-
ta alegria, quanta esperança, quanto 
testemunho!

Assim também acontecerá quan-
do a gente conseguir decifrar as no-
vas linguagens dos jovens de hoje. 
Aí entenderemos o que eles dizem: 
“Queremos viver”!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Novos sujeitos, 
novas linguagens
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Fique atento às nossas atividades 
e participe!

Agenda Pastoral
Abril de 2013

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Marcelo Santana Soares e 
Aline Camporez Crispim

Adeilson Pires de Almeida e 
Kátia Cilene Macedo Getúlio

Henrique de Paula Santos e 
Fabiana Maria Fialho Coutinho

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, 
favor comunicar ao pároco.

Dia 06 – Formação para catequistas do 
Setor Romão dos Reis, às 15h, capela 
Santa Luzia (Romão dos Reis).

Dia 07 – Formação sobre Ofício Divino 
das Comunidades do Setor Fátima, às 
14h, centro de pastoral em Fátima. 

Dia 07 – Capacitação da Pastoral da 
Criança, às 14h, centro de pastoral em 
Fátima.

Dia 07 – Formação Missionária, a partir 
das 8h, comunidade São Francisco de As-
sis (Juquinha de Paula).

Dia 11 – Reunião do Conselho Paroquial 
de Pastoral – CPP, às 19h, centro de pas-
toral em Fátima.

Dia 12 – Reunião dos coordenadores co-
munitários da catequese, às 19h30min, 
centro de pastoral em Fátima.

Dias 13 e 14 – Visita missionária na co-
munidade São Francisco de Assis (Juqui-
nha de Paula).

Dia 14 – Tarde de oração para catequis-
tas, das 14h às 18h, Sítio da Sofi a.

Dia 17 – Reunião com os pais dos cate-
quizandos, que farão a primeira comu-
nhão do Setor Fátima, às 20h, centro de 
pastoral em Fátima.

Dia 21 – Reunião com os pais dos cate-
quizandos que farão a primeira comunhão 
do Setor Romão dos Reis, 15h30min, ca-
pela Santa Luzia (Romão dos Reis).

Dia 24 – Reunião da Dimensão Litúrgica, 
às 20h, centro de pastoral em Fátima.

Dia 27 – Estudo para catequistas do Se-
tor Nova Viçosa, das 15h às 17h, igreja 
de Posses.

Dia 28 – Reunião com os pais dos cate-
quizandos, que farão a primeira comu-
nhão do Setor Nova Viçosa, 15h30min, 
igreja de Nova Viçosa.

Padre João do Carmo Macedo - Vigário da Paróquia de Nossa Senhora de Fá-
tima desde o dia 25 de fevereiro quando, depois de ouvir o Conselho Episcopal, 
o Senhor Arcebispo Dom Geraldo Lyrio Rocha o nomeou como Vigário. Padre 
João, como é chamado, com seu jeito simples de ser, já conquistou os paroquia-
nos de Fátima. O Fermento o entrevista para, assim, todos os que já o acolheram 
no coração possam também o fazer conhecendo-o melhor.

FERMENTO: Padre João, obrigado 
por dispor um pouco do seu tempo 
para conversar conosco. Fale um pouco 
de sua história de vida, os paroquianos 
de Fátima querem conhecê-lo e abraçá-
-lo, dando-lhe boas vindas.
PADRE JOÃO: Sou fi lho de agricultores 
de Ervália, onde vivi boa parte de minha 
vida. Entrei para o seminário em 1982 e 
fui ordenado em 1991, ou seja, neste ano 
de 2013, estou fazendo 22 anos de orde-
nação sacerdotal. Neste tempo, trabalhei 
principalmente em Acaiaca, exercendo 
meu sacerdócio, mas também já fui pre-
feito da cidade até 
o ano de 2012. 
Trabalhei também 
nas Paróquias de 
Guaraciaba e Sem 
Peixe. Durante 
minha vida de ser-
viço ao Reino de 
Deus, sempre gos-
tei de focar meus 
trabalhos com 
as Comunidades 
Eclesiais de Base. 
Agradeço muito 
a Deus por ter vindo para esta Paróquia; 
já conheço o Padre Wander e nós dois 
trabalhamos com os pensamentos mui-
to próximos, nosso jeito de ser combina 
muito bem, e tenho certeza que isto vai 
dar bastantes frutos aqui na comunidade 
de Nossa Senhora de Fátima; então, pos-
so dizer que fui presenteado. Gosto muito 
desta cidade, me sinto em casa; me sinto 
realmente acolhido pela comunidade. Es-
tou feliz aqui e quero estar junto com os 
Paroquianos de Fátima e fazer um bom 
trabalho principalmente com os Grupos 
de Refl exão.

FERMENTO: Como aconteceu este 
desejo de trabalhar como Vigário Pa-
roquial?
PADRE JOÃO: Já trabalhei em várias 
Paróquias como Pároco. No entanto, nes-
te momento de minha vida, gostaria de 
trabalhar com um pouco mais de dina-
mismo, ou seja, ajudar não somente aqui 
na Paróquia de Fátima, onde, é claro, vou 
fi car mais tempo, mas também poder vi-
sitar e ajudar outras comunidades. Sendo 
um Vigário Paroquial, tenho esta fl exibili-
dade de estar em contato com vários mo-

ENTREVISTA

Padre João do Carmo Macedo

vimentos sociais e, com isso, ir ajudando 
em tudo que eu puder.

FERMENTO: Visto que você está liga-
do às Comunidades Eclesiais de Base, 
os paroquianos de Fátima podem espe-
rar o Padre João próximo dos Grupos 
de Refl exão?
PADRE JOÃO: Com certeza vou estar 
junto dos Grupos de Refl exão. Gosto mui-
to de trabalhar com a base e acredito que é 
por meio dos Grupos de Refl exão que sai 
o fermento para a libertação e consciência 
das pessoas.

FERMENTO: Nor-
malmente, os Grupos 
de Refl exão são for-
mados por pequenos 
grupos de pessoas. 
As pessoas abrem as 
portas de suas casas 
para receberem a pa-
lavra de Deus procla-
mada pelos próprios 
vizinhos. Você acha 
que este é um cami-
nho seguro para que 

estas pessoas venham a conhecer Deus?
PADRE JOÃO: Não só de conhecer a 
Deus, mas também de conhecer a reali-
dade em que vivemos. E ninguém conhe-
ce a Deus se não conhecer a realidade do 
povo. Com certeza, participar de um Gru-
po de Refl exão é a forma mais prática de 
se conhecer e estar perto de Deus; princi-
palmente, porque temos de entender que 
Deus está no simples, o Deus verdadeiro 
é o pregado pelo povo simples, pois com 
expressões simples, gestos simples, o povo 
fala profundamente ao coração de todos 
que participam de um Grupo de Refl exão.

FERMENTO: Muito obrigado pela 
entrevista. Com certeza, aprendemos 
muito com você hoje. Por favor, deixe 
uma mensagem, uma palavra carinho-
sa para os paroquianos de Fátima:
PADRE JOÃO: Cristo ressuscitou e, de 
fato, nós ressuscitamos com Ele. Para 
isso, porém, devemos ser fermento para o 
outro. Que você seja um fermento de paz; 
amor; esperança; e, acima de tudo, um 
fermento de muita coragem neste serviço 
evangelizador, pois assim vamos sempre 
juntos nos aproximarmos de Deus.
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